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INTERPELAÇÃO ORAL  

 

Construção e planeamento das obras de prevenção e redução de desastres em 

Macau 

 

 Nos últimos anos, o mundo tem-se confrontado com frequentes condições 

climáticas extremas, que causam danos incalculáveis à vida e aos bens. Entre 2017 

e 2020, em particular, foi içado sucessivamente o sinal de tufão n.º 10 devido aos 

tufões Hato, Mangkhut e Higos, a frequência mais elevada desde que há registos. 

Macau não pode descurar os riscos e desafios decorrentes das condições climáticas 

extremas. 

 Nos últimos anos, o Governo lançou o “Plano decenal de prevenção e redução 

de desastres em Macau (2019-2028)” (adiante designado por “Plano”), para reforçar 

a capacidade de prevenir e reduzir desastres e de responder a vários tipos de 

incidentes imprevistos. Este Plano, para além de definir claramente que a prioridade 

no desenvolvimento da capacidade de resposta a emergências é a capacidade de 

prevenção de inundações em infra-estruturas, inclui também vários objectivos e 

planos de acção. Com a conclusão da Obra de Construção da Box-Culvert e da 

Estação Elevatória de Águas Pluviais do Norte do Porto Interior, da obra de prevenção 

de inundações costeiras no Bairro Fai Chi Kei e na Ilha Verde e da obra de ampliação 

de esgotos na Avenida do Ouvidor Arriaga, na Avenida do Almirante Lacerda, etc., a 

situação das inundações no Porto Interior e nas zonas baixas melhorou nos últimos 
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anos, o que merece reconhecimento. 

 Nesta fase, as obras de prevenção e redução de desastres já concluídas pelo 

Governo centram-se, na sua maioria, na drenagem, e têm sido eficazes para lidar com 

as chuvas intensas e as inundações, mas face ao eventual surgimento de condições 

climáticas extremas, como a passagem de “super tufões” acompanhados de storm 

surge, há ainda desafios consideráveis a enfrentar. O Governo já suspendeu a 

construção da barragem de marés e a obra de aumento do dique no Porto Interior, a 

construção de tanques de retenção de água na Praça de Ponte de Horta, no 

canídromo, etc., e a decisão sobre a sua construção vai depender da eficácia da 

estação elevatória de águas pluviais do lado Sul do Porto Interior e dos esgotos, só 

após a conclusão das respectivas obras. Segundo as informações dadas pelo 

Governo à Comissão de Acompanhamento para os Assuntos de Finanças Públicas da 

AL, a conclusão do projecto de protecção contra inundações e de drenagem no lado 

oeste de Coloane também foi adiada para 2025. A suspensão, a desistência, e o 

adiamento de algumas obras de prevenção e redução de desastres foram alvo de 

estudo e foram tomadas decisões de acordo com cada situação, porém, para acabar 

com as dúvidas da sociedade, as autoridades devem esclarecer se há ou não impacto 

na capacidade de prevenção e redução de desastres e se existem outros planos de 

substituição. 

 

Interpelo, então, o Governo, sobre o seguinte: 

1. Estabelecendo uma comparação entre as informações disponibilizadas e o 

conteúdo do“Plano decenal de prevenção e redução de desastres em Macau 



 

澳 門 特 別 行 政 區 立 法 會 
Região Administrativa Especial de Macau 

Assembleia Legislativa 

(TRADUÇÃO) 

IO-2023-06-28-Wong Kit Cheng (P) R3 SL-APN  3 

 

(2019-2028)” inicialmente divulgado, houve muitos ajustamentos nas várias 

infra-estruturas de protecção contra inundações e de drenagem. Na resposta à 

interpelação de um Deputado, o Governo também afirma que, até 2022, foram 

alvo de ajustamento 5 dos 201 planos de acção do Plano em causa. Isto terá 

algum impacto na capacidade de prevenção e redução de desastres? As 

autoridades já procederam à avaliação da capacidade de protecção contra 

inundações de Macau nesta fase actual? 

2. Segundo o Plano em causa, desistiu-se ou foi suspensa a maioria das obras de 

protecção contra inundações, cujo desenvolvimento cumpria os critérios de 

prevenção de inundações que podem ocorrer uma vez em 200 anos. 

Relativamente às instalações construídas, em curso, ou cuja construção está 

confirmada, as mesmas foram ou serão concluídas tal como previsto e vão 

alcançar o objectivo de protecção contra inundações, tal como previsto no Plano 

inicial? 

 

28 de Junho de 2023 

 

A Deputada à Assembleia Legislativa da RAEM, 

Wong Kit Cheng 

 


